

        

            

                

            

        




        

            

                

            

        




        

            

                

            

        




PARA A GALERA DAS PRESEPADAS 


edilene, nivaldo, tia elaine, tio Fernando, tata, 


allan, maria, tia dani, tio leandro, gabriel, isa, vó 


marlene, vinicius, enzo, william, vô tião, vó zica, 


tia pepa, tio toinho, tio zé, tia gi, bia, e qualquer 


outro ser que a gente enfiou no meio. 


(muita gente eu sei, imagina tudo isso dentro 


de uma casa de praia)




        

            

                

            

        




INTRODUÇÃO


Eu  odeio  livros  de  autoajuda.  Eu  realmente  odeio  livros  de autoajuda.  Não  sei  se  já  deu  pra  entender,  mas  eu  od...  Tá, acho que deu pra entender. Enfim, de qualquer forma, eu queria deixar claro que isso aqui é só sobre experiências, quase como  se  eu  tivesse  aberto  todos  os  meus  diários  desde  os meus 13 anos, o que é sim um pouco íntimo e pessoal. Então, pra  quebrar  o  gelo,  eu  vou  começar  com  algumas  informa-ções inúteis que absolutamente ninguém pediu para saber, apenas com o intuito da gente ser mais íntimo, sabe? 


Okay, vamos lá…


•  Eu tenho mania de coçar o umbigo quando eu estou com sono. 


•  Eu quase sempre estou com sono, ou com fome. 


•  Eu  só  bebo  café  porque  sem  querer  me  viciei  em  cafeína (juro que foi sem querer). 


•  Eu amo restart. Sempre amei, sempre tive as calças… Tenho. 


•  Eu não gosto de gente que não ri das minhas piadas. 


•  Eu não consigo fazer piada boa. 


•  Eu amo viver, mesmo que às vezes não. 


•  Eu gosto mais de salgado do que doce. 


•  Eu to devendo 10 reais até hoje pro cara que vendia discos na frente do meu antigo apartamento. 


•  Eu juro que vou pagar. 


Um dia. 


•  Eu morro de medo de altura, mas amo ver tudo de cima. 


•  Eu amo nadar no mar. 


•  Eu gosto de quem olha no olho. 


•  Eu morro de medo de amar. 


•  Acho que já falei o suficiente… de qualquer forma. 




        

            

                

            

        




CAPÍTULO 1


O natal sempre foi minha época preferida do ano. Talvez por ser o motivo pelo qual todo mundo se junta, por eu poder obrigar meus pais a brincarem comigo na piscina e a ver filmes natalinos clichês repetidos cuja maioria, por algum motivo bizarro, tinha os mesmos dubladores. Eu me lembro bem que meu filme natalino favorito era “O Expresso Polar”, e sinceramente, só porque eu amava o fazedor de buracos do ma-quinista… Sim, eu definia um filme todo por uma única cena que tinha um único objeto interessante. E, para mim, essa jus-tificativa é mais do que suficiente. 


Inclusive, em algum natal que não vou conseguir me lembrar qual é, meus pais me deram um trenzinho, daqueles que andam em círculos e que é meio vagabundo, sabe? Que vive saindo dos trilhos e toda hora acaba a pilha… Eu amava aquele trem. 


Acho muito compreensível que meu eu de 9 anos se irri-te com um trem que não consegue seguir uma simples linha. 


Quero dizer: é tão difícil assim se manter na droga do caminho?  Tudo  bem,  eu  também  não  seguia  todas  as  regras  do mundo. E, digamos que sempre fui sistematicamente desor-ganizada,  o  que  seria  uma  forma  gourmet  de  falar  que  eu gosto da minha bagunça (principalmente a da cabeça). 


Aos seis anos, entrei no movimento escoteiro. Mexia com bússola, galhos, estrelas, fogueiras, barracas, canecas, fogo, água, e qualquer outro elemento que você imaginar. 


Em teoria, era para ser completamente impossível que eu me perdesse. Sempre haveria uma rosa dos ventos, um cru-zeiro do sul ou um mapa velho para me salvar, mas não me avisaram que, para me perder, eu precisava me ter antes. E aí mora o maior perigo de toda jovem adulta que já foi escoteira, dançarina, jogadora de xadrez, futebol, handebol, escritora, atriz e que nunca teve um pingo de noção de quem era. 


Agora  vem  uma  frase  genérica  de  qualquer  livro  de  autoajuda ou de amigo que não tem a mínima noção de qual conselho dar mas que, por algum motivo bizarro, se importa muito com você para deixar passar: “Quando a gente não se tem, qualquer pessoa consegue nos ter”. Aí é problema, aí não tem trilho que aguente e trem que seja tão forte. Não existe bússola tão calibrada ou estrela que aponte o norte de uma forma tão perfeita. 


Numa  época,  eu  fiquei  muito  mais  tempo  do  que  imagino ser saudável questionando a nossa existência. Na minha opinião, se existir era isso que eu via por aí, então qual é o sentido de continuar existindo? Como eu iria fazer para ser mais do que tudo isso? Não achava que tinha um pingo de graça naquilo tudo que eu via (mas claro que não teria graça! 


Eu mal saia de casa!). Via tão pouco que as experiências se tornaram tão limitantes a ponto de beirar o tédio e se existe algo que eu abomino mais do que qualquer coisa desse universo cheio de coisa-que-eu-nunca-vou-chegar-perto-de-entender… é o tédio. 
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Sempre  que  fico  entediada,  me vejo livre e disposta para ser a grande vagabunda que sei que sou e isso me assusta. Começo a lembrar que eu não passo de um ser humano normal, que se ocupa para sobreviver nesse mundão que a gente vive e, de todas as engrenagens mundiais que regem o globo, eu não passo de uma pequena poeirinha que  fica  importunando  todo  mun-do… Eu percebo que talvez eu esteja bem longe de ser tudo aquilo que eu queria. 


Mas o que significa ser? E o que será  que  eu  quero?  Por  qual  razão eu tenho que fazer parte dessa engrenagem? Mas quem será que é esse “eu” que tanto repito toda hora? 




“hoje eu me peço desculpa pela atrocidade que eu cometi 


hoje eu me peço desculpa 


por ser sempre de todos e nunca de mim hoje eu me peço desculpa


por cada erro que continuo errando hoje eu me peço desculpa


por no fim de tudo ainda ser humano é que a visão anda tão estranha


agora que eu notei o mundo de ponta cabeça que aponta e me conta a cada dia um erro novo como eu faço para voltar aos trilhos? 


o trem descarrilhado já não sabe o caminho e morre de medo de machucar seu povo eu olho pela janela


e mesmo perdida, reconheço a mata


é como seu eu já tivesse andado por aqui como se eu já tivesse vencido essa batalha eu sei que minha bússola anda meio quebrada tentei por meses me encontrar e de tanto procurar acabei perdida no meio do nada


talvez a gente se encontre 


sem nem perceber


se eu tivesse seguido nos trilhos talvez já estivesse lá


tomando café comigo mesma


talvez seja bom para eu nunca


esquecer


que não existe ser, existe estar


e que café eu posso tomar em 


qualquer mesa. 


essa vida é cheia de mistérios


e metáforas


uma poesia torta


impossível de entender


no lugar de letras, há símbolos


tão escondidos que jamais se poderia ler. 


eu odeio essa coisa que tudo o que eu faço eu tenho que escrever


eu amo essa coisa que tudo o que eu faço eu tenho que escrever


acho que ontem a vida deixou escapar um símbolo e eu até tentei, mas foi impossível não perceber.” 


(sei lá, alguma coisa com trem- 24/03/2021)




“eu tenho medo de mudar tanto E não lembrar de quem eu era 
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